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RESUMO 
 
Esta pesquisa buscou analisar o nível de satisfação dos alunos do IFRN no Campus avançado 
Lajes/RN e suas expectativas sobre o mercado de trabalho. O estudo apresenta abordagem mista 
e teve como instrumento de pesquisa um questionário in loco. Posteriormente, foi feita a 
tabulação e análise de dados quantitativos com auxílio do Excel® 2016, com uso de estatística 
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descritiva e testes de comparação de médias. As questões qualitativas foram analisadas com 
auxílio da ferramenta Word Cloud Generator®. Sobre o perfil do público pesquisado, é possível 
dizer que os entrevistados estão na faixa etária entre 14 e 22 anos; em sua maioria apresentam 
renda familiar de até R$ 937,00 mensais. As médias foram avaliadas para doze itens, que 
caracterizam as expectativas em relação ao mercado de trabalho e satisfação a respeito da 
instituição. Os alunos têm satisfação contínua em relação aos serviços prestados pelos 
professores e instituição, apresentando expectativa negativa em relação ao mercado de trabalho. 
Além disso, foi evidenciado que não existe diferença de opinião entre os alunos de primeiro e 
terceiro ano. Fica evidenciado que as ações de integração e engajamento culminam em alta 
satisfação desde o início do curso técnico, perdurando até o último ano. Em relação a 
regularidade da baixa expectativa,recomenda-se que a instituição desenvolva ações como feiras 
de profissões, formações continuadas e articule acordos institucionais com profissionais locais, 
aproximando instituição e comunidade.   
 
Palavras-chave: Mercado de Trabalho. Satisfação. Institutos Federais.    
 
ABSTRACT 
 
This research aimed to analyze IFRN students' level of satisfaction at Lajes / RN Advanced 
Campus and their expectations about the job market. The study has a mixed approach and had 
as a research instrument a questionnaire in loco. Subsequently, quantitative data were tabulated 
and analyzed using Excel® 2016, using descriptive statistics and means comparison tests. The 
qualitative questions were analyzed with the aid of the Word Cloud Generator® tool. Regarding 
the profile of the surveyed public, it is possible to say that the interviewees are between 14 and 
22 years old; Most of them have a family income of up to R $ 937.00 per month. The averages 
were evaluated for twelve items, which characterize expectations regarding the job market and 
satisfaction regarding the institution. Students have continuous satisfaction with the services 
provided by the teachers and institution, presenting negative expectations regarding the job 
market. In addition, it was evidenced that there is no difference of opinion between first and 
third year students. It is evident that integration and engagement actions culminate in high 
satisfaction since the beginning of the technical course, lasting until the last year. Regarding 
the regularity of low expectations, it is recommended that the institution develop actions such 
as trade fairs, continuing education and articulate institutional agreements with local 
professionals, bringing the institution closer to the community. 
 
Keywords: Labor Market. Satisfaction. Federal Institutes. 
 
1. INTRODUÇÃO 
De acordo com a Lei 11.892/2008 que constitui a criação dos Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia no Brasil em seu Art. 2° “estabelece que as mesmas são 
instituições de educação superior, básica e profissional, pluricurriculares e multicampi, 
especializados na oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de 
ensino”.   
Art. 6º da referida Lei tem por finalidades e características:  I - ofertar educação profissional 
e tecnológica, em todos os seus níveis e modalidades, formando e qualificando cidadãos com 
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vistas na atuação profissional nos diversos setores da economia, com ênfase no 
desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional (BRASIL, 2008). 
O Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte - IFRN possui cerca 
de 28 mil alunos em seus 21 campi, ofertando cursos de níveis médio e superior, nas 
modalidades presencial e à distância, também oferecidos pela Instituição através da Rede 
Escola Técnica do Brasil (Rede e-Tec Brasil) e do Sistema Universidade Aberta do Brasil - 
UAB (IFRN, 2018). Em 1994 iniciou-se a expansão da Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica no Rio Grande do Norte. O campus avançado Lajes faz parte da 3° 
fase da expansão, que se deu início em 2013 (IFRN, 2018).  
O nível de satisfação e expectativas dos alunos de uma instituição de ensino que tem o 
intuito de preparar para o mercado de trabalho, possibilita uma análise da atual política de 
educação do Instituto e permite adequações das práticas pedagógicas e administrativas, assim 
como a superação de eventuais falhas e possíveis ajustes na condução do processo de ensino 
aprendizagem (OLIVEIRA; MOREIRA; SILVA, 2014).  
Diante deste contexto, a pesquisa tornou-se viável pela abrangência do acesso bibliográfico, 
onde foi possível obter o norteamento do trabalho através de outros citados e pesquisas 
anteriormente feitas com temática similar ao proposto aqui. Definido assim a questão da 
pesquisa, como: Qual o nível de satisfação dos alunos das turmas iniciais e concluintes dos 
cursos técnicos do IFRN no Campus avançado Lajes/RN e suas expectativas em relação ao 
mercado de trabalho?  Como desdobramento da questão, este estudo tem o objetivo de analisar 
o nível de satisfação dos alunos do IFRN no Campus avançado Lajes/RN e suas expectativas 
sobre o mercado de trabalho, através da caracterização do perfil socioeconômico dos 
pesquisados, nível de satisfação e expectativa dos alunos em relação aos seus respectivos cursos 
e ao mercado de trabalho e, por fim, verificar se há diferença de opiniões nas respostas dos 
alunos iniciantes e concluintes.   
  Foi traçada uma hipótese de estudo para verificação de diferenças de médias em 
satisfação e expectativa, sendo formuladas as hipóteses nula e alternativa: 
a) H0: Não há diferenças significativas de expectativa e satisfação entre os alunos do 1° 
ano e 3° do IFRN campus Lajes. 
b)  H1: Há diferenças significativas de expectativa e satisfação entre os alunos do 1° ano e 
3° do IFRN campus Lajes. 
A pesquisa contribui com um tema importante que caracteriza o perfil do aluno da 
microrregião de Angicos, o qual visa auxiliar a instituição na elaboração e aplicação de políticas 
estratégicas e eficientes no norteamento das decisões dos seus alunos, sendo aplicadas em todos 
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os segmentos, podendo ainda ter desdobramentos no mercado de trabalho local como objeto de 
estudo. 
Apesar de fixado no interior do RN, o campus apresenta similaridades com diversas 
unidades dentro e fora do estado. Dentre esses, aqueles que apresentam mais semelhanças são 
as unidades da 3° fase de expansão dos institutos federais no RN e as unidades criadas a partir 
de 2013 no Brasil, situadas no interior a mais de 100 km da capital, atendendo municípios de 
baixa renda, com atividade econômica que ainda não aproveitou todo o potencial e com 
oportunidades escassas de trabalho fora da atividade econômica principal do município.  
Este trabalho está organizado em cinco tópicos, iniciando por esta introdução. Em 
seguida, são apresentados os alicerces teóricos, seguido dos procedimentos metodológicos. Os 
capítulos de resultados e considerações finais expõem e discutem os resultados encontrados.  
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
Este capitulo é dividido em duas partes, a primeira engloba aspectos referentes a satisfação, 
no contexto do objeto de estudo. Também aplicado ao âmbito de ensino nos institutos federais, 
são abordados preceitos teóricos sobre o mercado de trabalho.  
 
2.1 SATISFAÇÃO EM SERVIÇOS DE ENSINO 
A qualidade é algo que interfere na escolha de serviço/produto e isso pode ser bem relativo 
de acordo com a expectativa do cliente/aluno e sua forma de avaliar o que seria qualidade, já a 
satisfação pode ser entendida como o momento em que a expectativa é igual ou superior ao 
esperado. Essas definições são exploradas na área de marketing. De acordo com Kotler (2012, 
p.3) marketing é “suprir necessidades gerando lucro” logo à função do marketing é identificar 
a necessidade de um determinado grupo de consumidores e satisfazê-la de forma a torná-los 
possíveis clientes. 
O marketing dispõe de ferramentas básicas para identificação do melhor público e serviço 
a oferecer. Inicialmente foram eles os 4 Ps, Produto, Preço, Praça e Promoção (CROCCO, et 
al. 2006). No entanto, Lovelock et al. (2011) diz que esta ferramenta básica não é suficiente na 
função de marketing de serviços devido a situações especificas da modalidade, então cita outros 
três elementos complementares, chamando-os de 7Ps, sendo eles: Processos, referente ao 
planejamento e implementação de processos eficazes; Ambiente físico, referente à aparência 
do ambiente, desde prédios à uniforme e outros elementos visuais e até mesmo a localização, 
devido à comodidade para o cliente regional, propiciam evidencias da qualidade de serviços da 
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empresa ao consumidor. Por último, o elemento Pessoas, o qual refere-se à valorização da 
interação entre pessoas. 
 Segundo Scaglione e Piza (2001, p.169) “Marketing pode ser definido como o processo de 
planejamento, execução e controle de produtos como meio para alcançar os objetivos 
organizacionais”. Para as autoras, a definição de marketing aplicada a serviços é bem mais 
ampla do que aquela aplicada a produtos tangíveis. Dentre as características deste tipo de 
marketing podem-se destacar: intangibilidade, variabilidade, inseparabilidade e perecibilidade.   
  Intangibilidade de serviços, são os serviços que não podem ser vistos, sentidos ou 
examinados antes de ser adquirido; variabilidade dos serviços, a prestação deste vai variar em 
função de quem o oferece, assim como de quem o recebe; inseparabilidade dos serviços, o 
serviço depende dos seus fornecedores para ser executado, para assim manter sua qualidade; 
perecibilidade, é o fato de que os serviços acontecem num determinado momento e, 
involuntariamente de serem ou não utilizados, não poderão ser estocados   (SCAGLIONE; 
PIZA, 2001). 
 Kotler (2012, p.382) define o “serviço como qualquer ato ou desempenho, essencialmente 
intangível que uma parte pode oferecer a outra e que não resulta na propriedade de nada”. 
Definição esta que ser assemelha a de Lovelock et al. (2011, p. 21) quando diz que, “serviços 
são atividades econômicas que uma parte oferece a outra”, podendo o consumidor oferecer 
dinheiro, esforço e tempo em troca, para obtenção do serviço.   
 Para Gomes (2014) qualidade de serviço é citada como o grau em que as expectativas dos 
clientes são atendidas e quando a medição do nível de qualidade de um serviço é realizada pelo 
cliente no momento em que este fica frente a frente com a necessidade de uso. A definição de 
qualidade toma muitas vias de subjetividade de acordo com a era abordada, “conformidade a 
requisitos” ou “ausência de variação”. Na visão de Buchmann (2005), qualidade sempre será 
relacionada à satisfação, um produto vendido ou serviço oferecido que satisfaça um consumidor 
de acordo ou acima de suas expectativas, será respectivamente de qualidade. Levando em 
consideração a importância para avaliação de qualidade é bom entender um pouco do que seria 
satisfação.    
 De acordo com Souza, et al. (2013) A satisfação é algo que se acha voltado para o produto 
que se oferece ou para um serviço de qualquer natureza. Somente nota-se a qualidade, aquele 
que consome o produto ou serviço. Desta forma, este autor considera que de nada adianta a 
empresa oferecer produtos ou serviços de boa qualidade técnica, se, ao serem lançados ao 
mercado, o público-alvo não perceber essa qualidade (SOUZA, et al. 2013).  
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 Segundo Palacio, Meneses, & Pérez apud Pacheco et al. (2002) a respeito da satisfação de 
clientes, no caso estudantes, se faz necessário entender que este tema é alvo de organizações 
orientadas para o mercado e que, para agir de um modo eficiente, as organizações definem 
público alvo e buscam satisfazer às necessidades deste. Aranda apud Pacheco et al. (2015, p.9). 
    
Considera que há necessidade de se criar modelos que possam ser aplicados em 
instituições de ensino [...] pois há falta de trabalhos sobre estratégias operacionais que 
possibilitem melhorar o desempenho da qualidade educacional das instituições em 
consonância com os atributos estabelecidos e definidos por seu público-alvo. O autor 
ainda considera que, de maneira geral, os modelos de avaliação da qualidade 
existentes apresentam limitações em relação a sua aplicabilidade e nenhum deles pode 
ser empregado de forma perfeita em uma instituição educacional.   
    
 A partir das definições anteriores, são observáveis as características do serviço ensino que 
é oferecido na Instituição, tendo como pressuposto uma possível verificação da associação e da 
percepção que os alunos têm da qualidade do serviço que lhes é oferecido. Ressalva também, à 
importância do acompanhamento continuo de políticas institucionais que sanem as 
necessidades dos seus alunos/clientes, visando o aprimoramento da qualidade de seus serviços 
em busca de eficiência.    
 Essas definições caracterizam também os serviços oferecidos pelo IFRN, através dos dados 
apresentado no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI, 2014) mostrando que o IFRN 
apresenta o maior índice de crescimento nos ingressos com 58,70; além de terem alcançado um 
alto índice de concluintes em relação aos demais Institutos do Nordeste. Entende-se que a 
expansão dos IFs é um fator que contribui para a elevação desse índice, isso também pode ter 
sido ocasionado pelo fato que o IFRN tem buscado desenvolver ações para proporcionar a 
elevação da taxa média de conclusão dos cursos, diminuindo assim o índice de retenção do 
fluxo escolar (PDI, 2014).   
 Ainda de acordo com análise descrito pelo PDI, o perfil socioeconômico principal de 
ingressantes e de concluintes no Instituto (IFRN), observou-se que uma expressiva quantidade 
de alunos tem renda familiar per capita de até ½ (meio) salário mínimo, mostrando que a 
maioria das famílias dos alunos possui um baixíssimo poder aquisitivo (PDI, 2014).   
 
2.2  CONSIDERAÇÕES SOBRE MERCADO DE TRABALHO 
 O mercado de trabalho pode ser considerado como o ambiente que une um conjunto de 
atividades que fornecem produtos ou serviços, gerando uma atividade monetizada para um 
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grupo de pessoas. Para Albornoz (2008, p. 08), o conceito de trabalho, ainda que correlacionado 
com a ação humana, oscila “às vezes, carregada de emoção, lembra dor, tortura, suor do rosto, 
fadiga. Noutras, mais que aflição e fardo, designa a operação humana de transformação da 
matéria natural em objeto de cultura”.   
 A palavra trabalho existe em diversas línguas e diferentes definições. No latim existe o 
laborare, que é o esforço físico; no francês o travailler, é o oposto de tarefa; em italiano o 
lavorare ou trabalho duro. Na língua portuguesa não é diferente, existe o trabalho que herda o 
significado da palavra labor, que é o esforço físico, a fadiga, o cansaço (ALBORNOZ, 2008). 
 Já para Guimarães e Salle (2016), o sentido do trabalho é obter para si e seus dependentes, 
de forma digna, condições básicas de sobrevivência: alimento, habitação, vestuário, saúde, 
educação e lazer. Ou seja, estar inserido no contexto social, como ser humano ativo, 
participante, produtivo, cumprindo sua condição de cidadão (GUIMARÃES; SALLE, 2016). 
Percebe-se que a palavra trabalho pode ser associada a diversos significados. De acordo com 
Silva, et al. (2013) a palavra trabalho ao longo da história e em diversas sociedades, pode ser 
associada a vários significados, como o trabalho braçal, ou seja, o esforço físico associado à 
escravidão e não aptos ao céu, e até no sentido de fazer o cérebro pensar com toda sua 
sagacidade, o chamado trabalho intelectual, supostamente vocacionado aos ligados à igreja, 
filósofos e consequentemente aos de maior poder aquisitivo.  
 De acordo com Carneiro (2009), a visão negativa sobre o trabalho, se deve à visão 
capitalista, pois em vez de instrumento criativo, passou a rotina reprodutiva; em vez de ampliar 
a liberdade passou a ser instrumento de dominação e castigo.   O mercado de trabalho está cada 
vez mais exigente e competitivo, hoje encontra-se com muito mais facilidade pessoas formadas, 
consequentemente ocasionando o aumento da exigência e experiência profissional.  
 Diante disso percebe-se que hoje a teoria Toyotista ainda é referência, abordando a 
priorização da flexibilidade e profissionais que tenham conhecimento de todas as etapas do 
processo produtivo, além de acompanhar a evolução da ciência (SILVA, et al. 2013).  
 Para o autor, a teoria Toyotista busca flexibilidade na produção, capacidade de rápida 
alteração dos modelos a serem produzidos; organização da produção e da entrega mais rápida, 
no momento e na quantidade exatos, importância da qualidade dos produtos e baixos preços. 
Porém, seguir a lógica da empresa “enxuta” ocasionou de um lado a redução do número de 
trabalhadores nas fabricas, do outro o provável aumento do desemprego veio à tona 
automaticamente. Ainda assim este é um paradigma base até os tempos atuais.   
 Para Toledo e Milione apud Guimarães e Salle (2017), o mercado de trabalho refere-se às 
oportunidades de emprego em determinada região. Portanto, o mercado de trabalho é 
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constituído da procura de mão de obra pelas empresas e oferta de trabalho pelos indivíduos 
(GUIMARÃES; SALLE, 2017). O aspecto econômico de um país afeta diretamente o mercado 
de trabalho, uma vez que o desenvolvimento propicia ao mercado uma maior oferta de trabalho 
e, oferece ao trabalhador melhores condições de tornar-se apto a estar inserido nesse contexto. 
 De acordo com Guimarães e Almeida (2013, p. 1); “A inserção dos jovens no mercado de 
trabalho é um dos grandes desafios da política de emprego nos dias atuais. Trata-se de um 
público mais vulnerável, que enfrenta maiores dificuldades de inserção no mercado de 
trabalho”. Essa afirmação fica mais clara quando se observa a análise do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA) 2017, o qual mostra que a evolução do desemprego entre o 
primeiro semestre de 2016 e o mesmo período de 2017, nas desagregações por faixa etária, 
percebe-se um acréscimo na faixa dos indivíduos mais jovens, de 14 a 24 anos. A taxa de 
desemprego para esse grupo passa de 26,5%, em 2016 para 30,4%, em 2017 (IPEA, 2017).   
 Em suma, o aumento na média da taxa de desemprego no primeiro semestre de 2017 em 
relação ao mesmo período anterior parece ter sido puxado por jovens, por indivíduos com 
escolaridade intermediária ou baixa, e por moradores da região Nordeste. Já a queda no segundo 
trimestre de 2017 foi mais intensa para indivíduos com escolaridade mais alta, moradores das 
regiões Norte e Centro-Oeste e entre os jovens.   
 De acordo com os dados divulgados pelo Observatório Nacional do Mercado de Trabalho 
e do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED,2017), em dezembro de 2017, 
as regiões Nordeste e Norte apresentaram -14.424 postos. Por segregação, na categoria faixa 
etária, houve resultados positivos de empregos formais para os mais jovens apresentando um 
saldo de 652.734 postos de emprego para jovens de 18-24 anos e 171.185 postos para os jovens 
com até 17 anos. Ainda de acordo com os dados, para nível de escolaridade, houve saldo 
positivo de 302.946 postos para as pessoas com ensino médio completo e 24.201 postos para 
pessoas com superior incompleto; os saldos negativos ficaram por conta dos empregados com 
Ensino Fundamental Completo e Incompleto respectivamente com -139.546 postos e Ensino 
Médio Incompleto (-54.163 postos).   
 Diante do exposto, é possível observar que até mesmo a mão de obra qualificada tem 
dificuldade no ingresso ao mercado de trabalho, de acordo com Santos (2016), diretor de 
educação do ISAE/FGV, de Curitiba em entrevista à Redação da Agencia IN. O interesse em 
áreas de formações diversas cresceu, em especial cursos de formação rápida em áreas 
multifuncionais os quais incluem o ensino técnico, seja para se manter no atual emprego ou 
reingresso no mercado. Compreende-se também a importância de uma base educativa de 
qualidade, o Brasil ainda atenta seus esforços na tentativa de melhoramento e adequação do 
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ensino técnico oferecido, dentro de suas políticas educacionais de inserção de jovens formandos 
ao mercado. 
 
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 O Campus Avançado Lajes do IFRN, localizado na rodovia BR 304, Centro, Lajes-RN, faz 
parte da 3ª fase de ampliação da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica no 
Estado. Com um terreno de 65 mil m², doado pela União, e 12.672,89 m² de área construída, 
tem capacidade de atender a 600 alunos e acomodar 52 servidores (22 técnicos-administrativos 
e 30 professores).  O Campus Avançado Lajes beneficia cerca de 50 mil habitantes de oito 
municípios da microrregião de Angicos, podendo sua influência alcançar mais locais da 
mesorregião Central Potiguar (IFRN, 2018). 
 Atualmente o campus acolhe 389 alunos matriculados, ofertando educação profissional nos 
níveis técnico, (integrado e subsequente) através dos cursos em Administração e Informática.  
A entrada de novos alunos acontece por meio de testes de seleção e são aprovados aqueles que 
obtêm êxito nas notas que são necessárias para o ingresso na escola. As primeiras turmas do 
campus avançado Lajes tem ano de formação em 2018.  Dessa forma, o referente trabalho se 
tratar de um estudo de caso, a partir da percepção dos alunos de 1° e 3° dos cursos de 
Administração e Informática, utilizando uma abordagem mista qualitativa e quantitativa, 
fazendo o uso de escala quantitativa e questões abertas qualitativas no instrumento de pesquisa.  
 Anterior à pesquisa foi feito um levantamento sobre a quantidade de alunos matriculados 
nos primeiros e terceiros anos do campus. Posteriormente, foi realizado um cálculo amostral 
para populações finitas, com nível de confiança a 95% e admitindo um erro de 5%. De acordo 
com Pádua (2012. p.67), “A amostra é a representação menor de um todo maior, a fim de que 
o pesquisador possa analisar um dado universo, a amostra representa o todo”. Para Cervo et al. 
(2007, p.66), “População pode referir-se a um conjunto de pessoas, de animais ou de objetos 
que representa a totalidade de indivíduos que possuam as mesmas características definidas para 
um estudo".  
 Foi utilizada a calculadora online, proposta por Santos (2018) para calcular a amostra 
mínima do estudo. O cálculo de amostra para a população finita de 157 alunos, que cursam os 
primeiros e terceiros anos no campus avançado Lajes. A amostra mínima requerida foi de 74. 
Para a pesquisa foram obtidas 84 observações. A equação a seguir mostra o cálculo realizado 
para obter a amostra mínima.  
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𝑛 =  
𝑁. 𝑍2. 𝑝. (1 − 𝑝) 
𝑍2. 𝑝. (1 − 𝑝) + 𝑒2. (𝑛 − 1)
 
                          
 Onde “n” pode ser entendida como a amostra calculada; “N” a população (universo de 
pesquisa); “Z” a variável normal padronizada associada ao nível de confiança; “p” a verdadeira 
probabilidade do evento; e, por fim, “e” que indica o erro amostral da pesquisa. Nesse sentido, 
de acordo com a equação de n, a amostra necessária é de 74 respondentes. O tipo de amostragem 
adotado foi o não probabilístico por cotas.  A aplicação do questionário foi realizada durante 
uma semana entre os dias 26 e 28 de dezembro de 2017, sendo abordados os alunos presentes 
em sala de aula. 
 Foi utilizada a ferramenta de análise de dados do Excel® 2016, para verificar se há 
diferença estatisticamente significante entre o nível de satisfação dos alunos e o ano letivo em 
que estão matriculados, por se tratar de uma variável de razão, as variáveis foram avaliadas a 
partir de um teste-t para diferença de médias. O teste adotado é o teste de comparação de médias 
adotado entre duas variáveis. De acordo com Walpole et al. (2009), “As amostras de cada grupo 
são comparadas pela razão do desempenho satisfatório em cada grupo pelo número de 
indivíduos respectivamente”. Seguindo esta equação:    
 
𝑝1 =
𝑥1
𝑛1
− 𝑝2 =
𝑥2
𝑛2
 
 
 Sendo: 𝑥1= média de respostas na questão X de indivíduos do grupo 1: 𝑛1 = número de 
indivíduos no grupo 1 (alunos do 1° ano); 𝑥2 = média de respostas na questão X de indivíduos  
do grupo 2; 𝑛2 = = número de indivíduos no grupo 2 (alunos do 3° ano). 
Também é gerado um p definido por:   
𝑝 =
𝑥1 − 𝑥2
𝑛1 + 𝑛2
 
 
 O valor z para testar p é definido como:  
 
𝑧 =
𝑝1 − 𝑝2
√𝑝𝑞. (
1
𝑛1
+
1
𝑛2
)
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 A hipótese de diferença de media igual a 0, corresponde a hipótese nula e é rejeitada se o 
valor da estatística t supera o ponto de corte de 1,64. Caso o ponto de corte seja atingido, a 
diferença de médias entre os grupos é evidenciada.  
  
4. RESULTADOS 
 Este tópico está dividido em três partes, compreendendo os cursos de graduação almejados 
pelos respondentes, seguindo com a estatística descritiva das variáveis mensuradas e, 
finalizando com a comparação de médias entre os grupos de respondentes.  
4.1 GRADUAÇÃO ALMEJADA PELOS RESPONDENTES 
 Para a análise dos dados qualitativos, foi utilizado da ferramenta Word Cloud 
Gerenerator®, onde ao ser inserido os nomes dos cursos de graduação objetivados pelos alunos 
e os cursos técnicos de outros campi do IF, os mais mencionados são evidenciados em imagem 
dinâmica automaticamente.    
 Através desta ferramenta foi analisado qual seria o curso que os alunos gostariam de fazer 
se fossem ingressar na universidade. Foi possível perceber que os discentes demostraram 
interesse em áreas como engenharia e medicina. Outro dado analisado foi: qual outro curso 
técnico ofertado por outro IFRN que os alunos gostariam de estar fazendo, se não o atual. Os 
alunos apresentaram interesse em diversas áreas como: agroecologia, comercio, edificações, 
controle ambiente e agropecuária. A Figura 1 e Figura 2 apresentam estes resultados 
respectivamente.  
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Figura 1: Graduação almejada pelos alunos. 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2018) 
 
Figura 2: Curso ofertados pelo IFRN 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2018) 
 
 Além dos cursos citados acima, observou-se que os discentes que cursam informática 
também mostraram interesse em fazer cursos da mesma área como: multimídia, jogos digitais 
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e eletrotécnica. Esse resultado coincide com o que Santos (2016) diz, ao mencionar a busca por 
cursos técnicos de curta duração, pelo interesse em formação rápida. 
4.2 ANÁLISE DESCRITIVA 
 Foi realizada uma pesquisa por meio de questionário. A mesma foi respondida por alunos 
do Instituto Federal do Rio Grande do Norte/Campus Avançado Lajes, dos 1º e 3º anos dos 
cursos de Administração e Informática da forma integrada. O questionário possui 20 questões 
fechadas e 2 abertas, sendo o seu conteúdo cabível para traçar um nível de satisfação dos 
discentes sobre sua formação e suas expectativas em relação ao mercado de trabalho, expondo 
os resultados.     
 Dos respondentes, 48 (58%) eram do sexo feminino e 35 (42%) são do sexo masculino. 60 
dos pesquisados (71,43%), estão na faixa etária de 14 à 17 anos. Por sua vez, 23 (28,57%) estão 
entre 18 e 22 anos. Dos 84 entrevistados, 35 declararam ter renda familiar mensal de até R$ 
937,00, 19 apresentam renda maior que R$ 937,00, 12 estão com renda mensal entre R$ 
1.874,00 até R$ 2.811,00, e 9 tem renda acima de R$ 2.811,00. Destes, 67 são estudantes, 13 
são estudantes bolsistas remunerados pelo IFRN no turno inverso ao de aula, 2 são estagiários, 
e 1 trabalha de maneira informal.  
     Considerável quantidade dos alunos do campus Lajes apresenta renda baixa, podendo ser 
justificado pelo fato de residem em cidades interioranas onde o índice de empregabilidade é 
baixo. Outro dado importante analisado foi o curso, onde 39 dos entrevistados estão cursando 
o Técnico em Administração e 45 estão cursando o Técnico em Informática.  
 Sobre pretensão pós-conclusão do curso técnico, 18 dos entrevistados declararam que sua 
pretensão imediata ao concluir o curso é ingressar em uma faculdade, 13 pretendem fazer 
cursinho preparatório para prestar o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) dando 
prioridade ingressar na universidade, 34 almejam estudar para concorrer uma vaga no setor 
público, 9 pretende buscar inserção  no mercado de trabalho privado, 4 tem o intuito de fazer 
outro curso técnico complementar ao curso atual e 11 deles tende à abrir seu próprio negócio. 
 A respeito da satisfação, foram utilizadas questões quantitativas com escala de intensidade, 
onde 0 indica opinião inexistente, 1 e 2 péssimo, 3 e 4 ruim, 5 e 6 regular, 7 e 8 bom, 9 e 10 
ótimo. De acordo com as respostas evidenciou-se que os alunos concordam de que os cursos 
ofertados pelo IFRN os preparam para as exigências do mercado de trabalho, sendo que de 0 a 
10 a média foi de 8,03. Os resultados são apresentados na Tabela 1. 
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Tabela 1: Estatística descritiva dos itens de expectativa e satisfação 
¹Sat. 
e 
Exp. 
Informática  e Administração 1° e 3º ano 1° ano 3° ano 
Variável Média ²CV Media CV 
Exp. Quanto as expectativas em relação ao mercado de trabalho. 5.92 34% 5.84 34% 
Exp. Quanto a perspectiva antes do ingresso à instituição. 6.49 34% 6.70 42% 
Exp. Concorda que o mercado local oferece vagas? 5.33 56% 4.63 62% 
Exp. Pretende investir no mercado local? 4.13 78% 4.07 68% 
Sat.   Pretende investir em uma graduação direcionada à sua região? 6.11 51% 5.86 53% 
Sat.   
Concorda que um diploma do IFRN oferece diferencial curricular 
em disputa por vaga? 8.60 19% 8.18 21% 
Sat.   
Concorda que os conhecimentos adquiridos no IFRN, confere 
diferencial profissional? 8.51 20% 8.38 24% 
Sat.   
Como avalia a qualidade do trabalho realizado pelos professores 
da instituição? 8.83 16% 8.90 14% 
Sat.   
 Concorda que se tornou uma pessoa melhor após inserção na 
instituição? 7.57 36% 8.55 28% 
Sat.   Como avalia o papel do IFRN na sua formação? 8.44 20% 9.21 13% 
Sat.   
Concorda que o curso como um todo tem colaborado com seu 
desenvolvimento cultural e profissional? 7.83 28% 8.79 18% 
Sat.   
Concorda que o IFRN prepara adequadamente para o mercado de 
trabalho? 8.20 22% 7.72 23% 
Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 
¹Sat.: Satisfação; Exp.: Expectativa 
²CV: Coeficiente de variação 
 
 Conforme as respostas relacionadas à satisfação, com médias favoráveis à instituição 
maiores que 8,0, os alunos apresentam alto nível de satisfação a respeito do ensino e corpo 
docente institucional, serviço esse com característica de intangibilidade citado por Scaglione e 
Piza (2001) o qual só pode ser analisado no momento em que se está sendo adquirido. Este 
aspecto, pode denotar também que os alunos se mantenham motivado pelo fato do instituto 
oferecer ensino de qualidade que pode influir no seu futuro profissional. Resultado esse que 
pode ser associado ao pensamento de Gomes (2014) quando ele diz que a qualidade de serviço 
é avaliada quando o grau de expectativa é atendido. 
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 Quando questionados se pretendiam investir no mercado de trabalho local, foi possível 
perceber que existe uma variação de opiniões, analisado de acordo com a mediana 4 e do 
coeficiente de 75%, o resultado não pode representar a maioria. Pode-se contatar que pelo fato 
dos cursos ofertados pelo campus serem de áreas distintas, os alunos de administração 
conseguem enxergar a possibilidade de empreender na região em que reside levando em 
consideração também o estimulo familiar e condições ambientais favoráveis, os alunos de 
informática não veem oportunidades de empregabilidade para sua formação o que levanta a 
questão da desvalorização da profissão em sua região. Ao serem questionados sobre a existência 
de vaga no mercado local, os respondentes demonstraram respostas diferentes, de acordo com 
a mediana de 5 e coeficiente maior que 50%.   
 Ao serem questionados se pretendiam investir em uma graduação direcionada a região em 
que residem, os resultados mostram avaliação positiva com média de 6,57. Esse resultado na 
prática pode vir a mudar o cenário econômico da região. Quanto as expectativas à respeito do 
mercado de trabalho, a média regular de 5,89 denotando uma visão não tão positiva em relação 
ao assunto para os alunos, isto pode se reafirmado pelos dados do IPEA que mostra que 30,4% 
dos desempregados estão na faixa etária de 14 a 24 anos.   
 Ao serem questionados se escolheriam outro curso oferecido pelo IFRN as respostas 
apresentaram um equilíbrio, 27 alunos de informática, demonstraram interesse em outro curso 
na mesma área, 20 alunos do curso de Administração indicaram interesse em cursos de área 
divergente ao feito e 31 alunos disseram estar satisfeitos com seus respectivos cursos. 
  Objetivando o incremento do curso e melhoramento da relação alunos/instituição, ao final 
foram abertas indagações para coleta de sugestões sobre quais atividades a instituição poderia 
oferecer, 38 deles, sugeriram palestras sobre o assunto, 36 alegam não saber o que sugerir; 5 
gostariam de mostras de profissões na Instituição e, 4 sugeriram a introdução de mais cursos, 
enquanto 1 sugeriu workshops de cursos de outros campi. 
 Por fim, entende-se que alguns alunos apresentaram interesse por outros cursos ofertados 
pelo IFRN, em contrapartida boa parte mostraram satisfação com o curso atual. Os discentes 
avaliaram de forma positiva a instituição e os docentes do campus/Lajes, porém não tem visão 
positiva em relação ao mercado de trabalho. Os respondentes apresentaram interesse em 
participação de eventos, aonde venha ter informação sobre quais profissões estão em alta, afim 
de serem auxiliados na tomada de decisão. 
 
4.3  COMPARAÇÃO DE MÉDIAS 
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 Observou-se de forma separada se a opinião dos alunos em relação a expectativa e 
satisfação, sendo 4 questões para expectativa e 8 para satisfação. Foi analisado se as médias 
obtidas poderiam divergir para os alunos no início do curso (1° ano) e alunos do final do curso 
(3° ano). Os resultados do teste de comparação de médias para estes grupos são mostrados na 
Tabela 2. 
 
Tabela 2: Comparação de médias entre alunos do 1° e 3° ano 
Expectativa Satisfação 
Teste-t: Duas amostras 
independentes 
3º 
ano 
1º 
ano 
Teste-t: Duas amostras 
independentes 
3° 
ano 
1° 
ano 
Média 5,10 5,37 Média 8,30 8,06 
Variância 0,80 0,80 Variância 0,63 0,57 
Itens 4 4 Itens 8 8 
Hipótese da diferença de média H0 Hipótese da diferença de média H0 
Estatística t -0,43 Estatística t 0,63 
P(T<=t) uni-caudal 0,34 P(T<=t) uni-caudal 0,27 
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.  
 
 De acordo com o teste, a estatística t apresentou valor abaixo de 1,64 em módulo, não 
podendo rejeitar a hipótese nula (H0). Portanto, as médias de 5,10 para o 3° ano e de 5,37 para 
o 1° ano mostram que os alunos têm expectativas igualmente baixas em relação ao mercado de 
trabalho. As médias para satisfação foram de 8,30 para o 3° ano e de 8,06 para o 1° ano, o 
resultado confirma o que antes tinha sido analisado, que os alunos do 1° ano iniciam satisfeitos 
e permanecem satisfeitos. Assim, analisando os grupos de forma separada, reafirma-se a 
proposta da hipótese (H0), a qual diz que não há diferenças significativas de expectativa e 
satisfação entre os alunos do 1° ano e 3° do IFRN campus Lajes.   
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O presente trabalho não teve a pretensão de lançar uma ideia definitiva, mas sim de incitar 
a discussão sobre o perfil dos alunos Campus Avançado Lajes/RN. Buscou-se apresentar as 
definições de qualidade e satisfação em serviços de ensino e de mercado de trabalho. Concluiu-
se que qualidade está ligada à satisfação e julga-se um serviço como sendo de qualidade quando 
Brazilian Applied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev.,Curitiba,  v. 3, n. 5, p. 1967-1986 set./out. 2019            ISSN 2595-3621 
 
1983  
o cliente está satisfeito, entendeu-se que mercado de trabalho apresenta diversas definições, 
também sendo compreendido como um lugar onde se há procura e oferta de emprego.  
 A pesquisa em questão possibilitou o aprimoramento dos estudos aprendidos em sala de 
aula até então teóricos, compreendendo métodos estatísticos, analise de gráficos e tabelas com 
o uso da ferramenta Excel®, foi possível esclarecer a função do marketing de serviços e sua 
importância organizacional, além de abranger a evolução do mercado de trabalho e suas 
vertentes dentro do contexto cultural de diferentes sociedades. 
 Os objetivos foram alcançados, mostrando que os alunos pesquisados estão satisfeitos com 
o ensino ofertado pela instituição, a satisfação com o IFRN é continua já que as médias não 
apresentam diferenças para os alunos iniciantes e concluintes, portanto os discentes sentem-se 
satisfeitos logo no primeiro ano e se mantém estável ao longo do tempo. No entanto, os mesmos 
alunos têm expectativas baixas em relação ao mercado de trabalho. 
 Em relação a ocupação profissional, os mesmos ainda se mantêm como estudantes e não 
tiveram contato com o mercado de trabalho. Outro fato importante é que uma parte considerável 
dos alunos apresentou interesse imediato em trabalhar na área do seu curso técnico. Observou-
se também que o campus avançado Lajes, tem conseguido alcançar famílias com menor poder 
aquisitivo, onde a maioria apresentou renda mensal menor que três salários mínimos.   
 Através da adoção da abordagem mista na coleta de dados, foi possível também captar a 
sugestão dos alunos para possível contribuição para a instituição, dentre as medidas que podem 
ser propostas, destacam-se: feiras de profissões, formação continuada e acordos institucionais 
com empresários locais, objetivando o estimulo à adoção de um banco de profissionais 
formados pelo IFRN, mostrando a importância da incorporação e desenvolvimento de novas 
técnicas administrativas e desenvolvimento de possíveis aplicativos para as Organizações.   
 O estudo foi limitado às turmas de primeiro e terceiro ano do integrado, no entanto poderia 
ser mais abrangente, contemplando os alunos da modalidade subsequente e os alunos do 
segundo ano integrado. A pesquisa pode futuramente ter como escopo empresários regionais, e 
corpo docente do instituto além, de poder analisar expectativas e satisfações entre escolas das 
redes municipal e estadual. Este instrumento de pesquisa pode ser replicado em outros campi 
do IFRN, além de poder ser adaptado, calibrando os itens utilizados para a mensuração da 
expectativa e da satisfação. Além disso, outros construtos podem ser incluídos e que também 
encontram suporte na literatura, tais como: engajamento e atitude.  
 A continuidade de pesquisas dessa natureza se revela importante, principalmente para dar 
continuidade as características de ensino e gestão dos campi, para manter alto o nível de 
satisfação. Por outro lado, a importância é exacerbada pela necessidade dos campi em atender 
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as expectativas dos alunos quanto ao mercado de trabalho, no âmbito de atuação do IFRN e nas 
variáveis controláveis pela instituição, tais como: a oferta de cursos que seja coerente com as 
cadeias produtivas da região e a promoção de atividades e momentos que auxiliem os alunos 
na escolha dos cursos técnicos e dos cursos de graduação, seja no IFRN ou em outras 
instituições das redes pública e privada.  
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